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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Courtney anteviu péssimas notícias, ao ver o rosto de William Sinclair, o contabilista da sua mãe. Já ao telefone, ele hesitara quanto à resposta sobre a real situação financeira do Crosswinds e dissera que lhe explicaria os detalhes pessoalmente. 

			A contenção de gastos da sua mãe durante os dois últimos anos não deixava dúvidas. Os empregados foram reduzidos ao mínimo. As cercas não foram pintadas. Havia muitas reparações por fazer. O rancho começava a deteriorar-se, um facto comercialmente mau. 

			Para competir com a profusão de coudelarias modernas que grassavam em Upper Hunter Valley, o Crosswinds teria de melhorar muito. 

			Hilary não concordou, quando a filha tocou no assunto no começo do ano. 

			– Filha, nós precisamos é de um garanhão novo, não de estrebarias bonitas. 

			O que também era uma verdade. Há quatro anos, no auge dos bons negócios, a mãe tinha importado um irlandês de primeira linha, Four-Leaf Clover. 

			Por azar, o cavalo contraiu um vírus e morreu logo depois do primeiro período na coudelaria. Os potros filhos dele foram cotados por um preço inferior ao do mercado no leilão e Hilary não aceitou desfazer-se dos animais. 

			Com apenas dois garanhões que já estavam a ficar velhos, o Crosswinds apresentava uma situação difícil no seu programa reprodutivo. E aquele ano, não tinha recursos para comprar outro. 

			– Tenho de pensar numa pechincha – afirmou a mãe. – Não tenho muito dinheiro disponível. 

			A mãe mostrou-se exultante, ao chegar a casa, em Maio, com Goldplated, principalmente pelo preço negociado. Embora nenhum preço fosse barato, quando se tratava de dinheiro emprestado. 

			William Sinclair levantou-se para receber Courtney. 

			– Bom dia, minha filha, senta-te – apontou para única cadeira em frente à escrivaninha enorme e velha. 

			Courtney tirou o chapéu e sentou-se, ajeitando as costas de encontro ao espaldar recto. Tentou aliviar os ombros doridos pela tensão. 

			O contabilista remexeu nos papéis sobre a mesa. 

			Courtney não aguentou mais a ansiedade. 

			– Seja franco, Bill. 

			Ele apenas ergueu os olhos. 

			– Nada de evasivas ou atenuantes. Sou filha da minha mãe. Posso enfrentar isso. 

			Era mesmo filha de Hilary, pensou William, e balançou a cabeça. 

			Mas não na aparência. Hilary Cross fora uma mulher feia. Courtney lembrava o pai, o homem que surgira do nada há vinte e cinco anos. Após engravidar a solteirona de quarenta e cinco anos dona do Crosswinds, desapareceu da face da Terra. 

			Os boatos diziam tratar-se de um cigano, e a aparência de Courtney confirmava-os. Tinha cabelos pretos longos e ondulados, olhos castanho-escuros e pele morena. Uma jovem muito bonita, na opinião de William. 

			Entretanto, os modos e a personalidade eram idênticos aos da mãe. Até o modo de se sentar, com o tornozelo direito sobre o joelho esquerdo! Uma postura tipicamente masculina. E as roupas, então! William nunca a viu vestida com outra coisa que não fossem calças de ganga e camisa axadrezada. Mesmo assim, não escondia a sua beleza. 

			A massa de cabelos maravilhosos andava sempre presa num rabo-de-cavalo, enfiado debaixo de um chapéu de cowboy. Os lábios carnudos nunca tinham visto batom. O único perfume que ela emanava era o do couro e dos cavalos!

			Mas era a sua conduta que mais irritava William. Embora não fosse tão agressiva e dogmática como a mãe, não tinha diplomacia no trato com as pessoas. Além de ser bastante atrevida!

			Claro que não era culpa dela. Hilary criara-a como um menino selvagem. O contabilista lembrava-se de uma visita que fizera ao Crosswinds, quando Courtney devia ter onze ou doze anos. Encontrara-a ao pé do portão, montada num enorme potro preto de olhar enlouquecido e narinas resfolegantes. Um cavalo de meter medo a muitos homens!

			– Vamos apostar uma corrida até à casa! – gritou ela, de onde o cavalo estava a dançar em círculos, impaciente. – O último a chegar é um ovo podre!

			Ela incitou o grande animal com os tornozelos e saiu a galope, como um verdadeiro jóquei. 

			Embora estarrecido com os modos nada femininos, ele acelerou o carro e foi atrás da adolescente, com certeza de que qualquer carro ultrapassaria o mais veloz dos cavalos de corrida na subida longa e tortuosa. 

			E o que é que ela fez? Galopou pelas pastagens e espantou as éguas e crias, ao pular as cercas uma a uma, num comportamento mais do que temerário. Quando ele finalmente apareceu no caminho de cascalho em frente à casa, ela já o esperava, com os olhos faiscantes. 

			– Da próxima vez, acelere mais, Bill – provocou-o ela. – Ou compre um carro desportivo!

			Foi a primeira vez que ela lhe chamou Bill. Antes disso, era sempre senhor Sinclair. 

			Hilary estava à espera deles na varanda e, apesar da reprimenda pela ousadia e imprudência, Sinclair detectou uma satisfação implícita. 

			As palavras ásperas foram porque a menina tinha perdido o chapéu!

			– Queres candidatar-te a um cancro de pele? – gritou ela. – Volta e trata de o encontrar, menina. 

			A garota rebelde virou a montaria e, gritando incentivos, voltou por onde tinha vindo. Ou seja, pulando cerca após cerca. 

			William tentou fazer um comentários sobre a imprudência de Courtney, mas Hilary impediu-o de prosseguir. 

			– Terias dito o mesmo se ela fosse um menino? Não, é claro! Terias admirado a sua coragem e o seu sangue-frio. A minha filha precisa dessas qualidades para tomar conta do rancho quando eu morrer. Courtney terá de ser uma mulher capaz de sobreviver no universo essencialmente masculino dos criadores de cavalos. Nele não há lugar para gente mole. Como minha herdeira, ela precisa de alguma coisa além de um nome forte. Fibra, força e ego de homem. Farei o possível para que ela adquira os três. 

			«Fizeste um bom trabalho, Hilary», pensou William, naquele momento. 

			A jovem era corajosa e dona de muito carácter. Mas seria isso suficiente para a tirar do atoleiro em que a mãe a deixou?

			William foi claro, como Courtney pediu. 

			Ela ouviu as notícias aterradoras. A mãe não só pediu dinheiro emprestado para comprar Goldplated, como também Four-Leaf Clover. E este último custou uma pequena fortuna! E, para piorar, Four-Leaf Clover não estava no seguro. Quando ele morreu, a perda foi total e o empréstimo inicial não fora pago. 

			– A tua mãe era contra assegurar o que quer que fosse e eu nunca consegui persuadi-la a fazer o contrário. Como deves saber, nem seguro de vida ela tinha. 

			– Eu sei – murmurou ela, ainda angustiada pela recente morte da mãe. 

			O ataque cardíaco de Hilary surpreendeu toda a gente, apesar dos seus setenta anos. Ela sempre foi muito forte. 

			Courtney perguntava-se se o aumento progressivo da dívida tinha contribuído para a trombose coronária da mãe. Será que ela se preocupou em excesso com o empréstimo?

			Ela nunca mencionou esse facto. Era orgulhosa demais para admitir um erro. 

			Pensar na mãe trouxe-lhe as lágrimas aos olhos. Tossiu, pestanejou e controlou-se. A sua mãe sempre odiou vê-la chorar. «As lágrimas não levam a nada. Faz alguma coisa para solucionar o problema. Não fiques aí a lamuriar-te e a sentir pena de ti mesma!»

			– Quanto é que eu estou a dever? – perguntou, brusca. 

			Bill pigarreou, o que não lhe pareceu um bom sinal. 

			– São… três milhões de dólares. Com alguma conversa, dá para abater um milhão ou dois. 

			Três milhões!

			Courtney lutou para esconder o choque. E conseguiu. 

			«Nunca deixes que os bastardos saibam o que tu pensas ou sentes», disse-lhe a mãe muitas vezes. «Mostra-te desprotegida e eles aproveitar-se-ão de ti.»

			Quando dizia bastardos, Hilary referia-se aos homens. Embora Courtney não se tivesse tornado uma inimiga ferrenha dos homens como a mãe, começava a perceber o que a ela queria dizer com a «natureza predadora do sexo masculino». 

			O mês que se seguiu ao funeral tinha sido uma grande aprendizagem. Perdeu a conta dos homens que a importunaram, desde que herdou o Crosswinds. Sempre com elogios untuosos e ofertas para fazer alguma coisa pela «coitadinha» que tinha ficado órfã. 

			Mas certamente eles não teriam feito nada disso, se soubessem que a «coitadinha» devia três milhões de dólares, reflectiu. 

			Era uma pena não poder dizer-lhes isso. 

			O orgulho e a lealdade para com a mãe mantê-la-iam calada sobre o assunto. Hilary passou a vida a contar com o respeito dos seus pares no meio dos criadores de cavalos. A filha não deixaria que se rissem dela, principalmente os homens. 

			Mas o que é que ia fazer?

			– Sei que é muito dinheiro – disse Bill, gentil. – Avisei a tua mãe para não fazer mais empréstimos, mas ela simplesmente não me quis ouvir. 

			Courtney conhecia a teimosia de Hilary e estava determinada a fazer o mesmo. Bill, apesar de idoso, era um homem inteligente e íntegro, a quem ela admirava e respeitava. Jamais tentaria aproveitar-se dela ou dar-lhe um mau conselho. Courtney gostava muito dele. 

			– Bill, o banco quer cobrar o empréstimo?

			– Não. Eles têm sido pacientes, o que me surpreende, e generosos ao emprestar mais dinheiro a Hilary. Talvez por haver uma caução excelente. Eles sabem que não ficam a perder. O Crosswinds vale muito mais do que três milhões. 

			– Quer dizer que o rancho está em risco? Terei de o vender?

			– Se as coisas continuarem assim e não começares a travar o aumento do empréstimo, temo que seja inevitável. O banco fará isso por ti. 

			Como poderia viver sem o Crosswinds? Sentiu-se amargurada. A casa, os cavalos e as terras eram tudo o que conhecia e amava. Era o seu sangue. Sem isso, morreria. 

			William teve muita pena da jovem. Odiava ter de tomar aquela atitude logo após a morte de Hilary, mas certas coisas não podiam esperar. Uma dívida daquele calibre crescia de dia para dia, principalmente com o aumento da taxa de juros. 

			– Se queres a minha opinião, deves vender alguns cavalos. E rápido. Tens éguas reprodutoras muito valiosas. 

			– Estás louco? Por acaso sabes quanto custou à minha mãe chegar a este nível? As éguas são a espinha dorsal do Crosswinds. Elas não têm preço. Vender-me-ia a mim mesma, antes de vender uma só delas!

			William suspirou. Tal mãe, tal filha. Foi o que Hilary disse, quando lhe sugeriu a mesma coisa, dias antes da sua morte. Ele conteve-se para não lhe responder que não era um produto vendável. 

			Com a filha, o caso mudava de figura. O olhar masculino de William pensou na imagem magnífica de Courtney em pé, nua, amarrada e orgulhosa, à frente de um mercador de escravas brancas em leilão. Os cabelos negros espalhados sobre os ombros. Os olhos castanhos e desafiadores a enfrentar os que desejavam fazer uma licitação. 

			E que preço alcançaria ela! Imaginou um xeque milionário a pagar uma soma substancial para levar Courtney Cross para o seu harém. 

			«Será que essas coisas ainda acontecem?», especulou ele. Talvez! Mas não na Austrália. 

			Ainda assim, uma ideia floresceu… 

			Courtney controlou-se a custo. Bill não sabia do que estava a falar. Ele entendia de dinheiro, mas não de cavalos. 

			– Quanto tempo acha que temos? – quis saber. – Antes do banco começar a cobrar? Um ano? Dois? Talvez três?

			William suspeitava que a instituição financeira poderia sustentar a hipoteca indefinidamente. O que transformaria em milagre a hipótese de Courtney sair sozinha do atoleiro. Por fim, eles executariam a dívida e o Crosswinds teria de ser vendido, juntamente com as preciosas éguas. E numa venda de liquidação, tudo perdia valor. Se Courtney não tivesse cuidado, não só perderia o rancho, como também ficaria nada com que sobreviver. Ficaria na miséria. 

			William achou-se no dever de fazer com que ela tomasse uma atitude imediata ou tudo estaria perdido. 

			– Sábado é o primeiro de Agosto – comentou. – Eu dava-te um prazo até ao fim do ano. 

			– Mas isso não é tempo suficiente! – protestou ela. – Tem de ir ao banco e explicar-lhes que precisamos de uns vinte e quatro meses para conseguir um lote excelente de animais de um ano para vender. A minha mãe podia ser uma tola em muitos aspectos, mas era uma grande conhecedora de cavalos. Goldplated será um sucesso. Sei disso. Dentro de três anos, o Crosswinds terá dinheiro para deitar fora. 

			William tornou a suspirar. Já tinha ouvido isso antes. De Hilary. Com o decorrer dos anos, aprendeu que tudo era incerto quando se tratava de cavalos de corrida. Fosse na pista ou na criação. 

			– Courtney – foi incisivo, – tens de arranjar uma maneira de pagar o empréstimo. E depressa. 

			– Está bem, mas não me diga para vender os meus cavalos, porque não o farei! – replicou ela, com determinação. – E ponto final! Tem de haver outra forma. 

			– Só consigo pensar em duas soluções. Mas… só uma delas é viável. 

			Que multimilionário iria querer casar-se com essa jovem teimosa, prepotente e em dificuldades? Só a beleza dela não adiantaria. Principalmente um tipo de beleza agreste como a dela. Os homens ricos gostavam de esposas charmosas e bem vestidas que lhes elevassem o ego e fossem anfitriãs perfeitas para convidados ilustres. Não de criaturas independentes, irritadiças, com opinião própria e em dificuldades financeiras. 

			– O quê? – ela atirou o pé direito para o chão, quando se debruçou para a frente. – Diga-me. 

			– Tens de encontrar um sócio, alguém que pague em dinheiro pelo direito de ter uma parte do Crosswinds. 

			Ela endireitou-se na cadeira. 

			– Não dará certo, Bill. A mamã iria dar voltas no túmulo se um rancheiro pusesse as mãos no rancho. E eu também não gosto disso. 

			– Não estou a falar em «rancheiros». Refiro-me a um homem de negócios profissional. Um homem da cidade. Um parceiro silencioso. 

			– Ah, sim, um tipo de sócio como esse, eu poderia tolerar. E onde é que vou encontrar um ajudante desses?

			Bill estremeceu com a palavra «ajudante». Mas era o ponto de vista dela. 

			– Podias pedir ajuda a Lois. Trata-se de uma mulher inteligente, não só como treinadora, mas também como relações públicas. Ela é perita em arrecadar dinheiro para as corporações de jóqueis. Tem clientes ricos e um círculo grande de contactos no mundo dos negócios. Acho que conhece alguns bons prováveis candidatos com mais dinheiro do que juízo. 

			– Está a dizer que um homem precisa de ser estúpido para ser meu sócio?

			– Não é nada pessoal, minha filha. Mas um velho contabilista muito esperto afirmava que nunca se deve investir em negócios que precisam de muitas munições. 

			– Tem razão. A criação de cavalos de corrida é um investimento de risco. O interessado terá de ser muito rico. 

			– Em geral, quem se envolve com esse tipo de criação tem muito dinheiro, não é?

			– É verdade, Bill. Não digo que me agrade ter um parceiro, mesmo que omisso. Mas se tem de ser assim, paciência. É melhor do que vender algum dos cavalos. Vou telefonar à Lois assim que chegar a casa. Tenho de mandar um par de cavalos para ela registar e treinar. Animais muito bons, mas não posso permitir-me o luxo de pagar para os treinar. 

			William ficou aliviado por Courtney ter concordado. 

			– Mas não posso ficar fora muito tempo. As crias começam a chegar este fim-de-semana. 

			– Ainda tens pessoal para cuidar disso. Encontrar um sócio é mais importante. 

			– Sei… e quanto ao seguro? Não quero cometer o mesmo erro que a minha mãe. 

			– Depois da morte dela, assegurei tudo – confessou William. – Não te pedi permissão para não te aborrecer. Espero que não te incomodes. 

			Courtney levantou-se, sorriu e estendeu a mão. 

			– Claro que não, Bill. Obrigada. Não sei o que faria sem si. 

			Ele pestanejou com o aperto forte da mão de Courtney. Não era de admirar que ela fosse uma amazona excelente. 

			– Não há problemas com as despesas em geral? – perguntou ela. 

			– Os lucros equivalem às despesas. É evidente que o rancho precisa de melhorias. Tens de começar a pensar nisso. Se tu e a Lois encontrarem algum tolo da cidade por três milhões, tenta conseguir mais um milhão para as obras!

			– Bill, surpreende-me! – ela riu. 

			– Duvido muito. Mas, escuta, se a Lois não encontrar ninguém adequado, sugiro-te que consultes uma empresa de consultoria financeira especializada em administrar investimentos rurais. Mas fá-lo só em último recurso. Os intermediários querem sempre uma parte. Um negócio por meio de contacto pessoal será muito melhor. 

			– Concordo. Se tenho de ter um sócio, gostaria de ter algum controlo sobre ele. Agora tenho de ir. Sexta-feira já está perto. 

			– Boa sorte, Courtney. 

			– Até breve, Bill. 

			Ela virou-se e deu três passadas, com as suas botas de elástico lateral. Parou e olhou por cima do ombro. 

			– Qual era a outra solução?

			– Ah! Uma ideia idiota. Não vale a pena ser mencionada. 

			– Ainda assim, eu gostaria de saber. 

			Como sempre, mostrava-se teimosa. 

			– Pensei no que as aristocratas falidas costumavam fazer, quando os castelos ameaçavam ruir. 

			– O que era?

			– Casavam-se por dinheiro. 

			Courtney desatou a rir. 

			– Tem razão, Bill. É a ideia mais imbecil que já ouvi. Acho que já lá vai o tempo em que as jovens se sacrificavam para casar com velhos barrigudos e endinheirados para salvar as jóias da família. 

			William não tinha muita certeza daquilo. 

			– Se eu me casar – anunciou Courtney, e pôs o chapéu empoeirado na cabeça, – não será por dinheiro. 

			– Ah, ah! – aprovou Bill, a sorrir. – Por amor, eh?

			– Não seja tolo, Bill. Amor não tem nada a ver com isso. Será só por sexo. 

			E saiu da sala, com um sorriso travesso.
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			– Estão todos muito bem vestidos – reparou Courtney, a olhar para a multidão de frequentadores. 

			Os homens, de fato e gravata, e a maioria das mulheres, de chapéu. Lois usava um conjunto às flores e chapéu a combinar que pareceria exagerado na cabeça de uma mulher menos esbelta ou menos animada. Ela aparentava ser mais jovem do que os quarenta que admitia ter. 

			– Eu avisei-te, querida – respondeu Lois. – Randwick é um contraste, em comparação com as corridas do interior. 

			– Tens razão… Muito obrigada por me emprestares esta roupa, Lois. Desculpa a minha teimosia. 

			Lois revirou os olhos. Teve um trabalho enorme para convencer Courtney a trocar as calças de ganga por um conjunto preto de calças e casaco. Só conseguiu esse milagre ao afirmar que a comissão de Randwick proibia o uso de calças de ganga. E ainda por cima aquela camisa axadrezada horrível!

			Ao longo dos anos, Lois aprendeu que, na cidade, a aparência era tudo. Não era pelo facto de ser uma treinadora de cavalos que devia estar mal vestida. Gastava uma verdadeira fortuna em roupas por vezes extravagantes, mas sempre de marca. E o gasto sempre a tinha compensado. Os fotógrafos não a deixavam em paz. Os meios de comunicação social queriam sempre a sua opinião sobre as possibilidades de vitória dos seus cavalos. Talvez por ter uma imagem melhor na televisão do que a maioria dos treinadores masculinos. Também falava bem e sorria bastante. Acreditava que, além do sucesso real dos seus cavalos, uma actuação inteligente e positiva dar-lhe-ia maior cobertura e mais clientes. 

			– Ficas óptima de preto – a loira elogiou Courtney. – Muito melhor do que eu. 

			Se a jovem tivesse concordado em pôr batom e soltar os cabelos, ficaria estonteante, pensou. Courtney, teimosa como sempre, recusou as duas medidas, dizendo que ficaria a parecer um palhaço. Só concordou, depois de muita insistência de Lois, em prender os cabelos maravilhosos com um gancho dourado, em vez do elástico que usava sempre. 

			Lois concluiu que a filha de Hilary não tinha a menor ideia da sua própria beleza exótica nem de como poderia utilizá-la para ter os homens ricos aos seus pés. 

			Como Hilary foi idiota! Criou a filha sem dar importância aos belos atributos femininos que a menina possuía. Porque é que aquela mulher odiava tanto os homens, se eram eles que dirigiam o mundo?

			Naquela noite, durante o jantar, tentaria explicar a Courtney porque é que uma mulher no mundo dos negócios tinha de usar o cérebro e o corpo. Se Courtney quisesse salvar o Crosswinds, teria de usar a razão. 

			Caso contrário, ela mesma teria de salvar aquele rancho, concluiu Lois, pragmática. Não ficaria inerte, enquanto aquela propriedade estupenda passava para outras mãos. O Crosswinds tinha as melhores éguas reprodutoras da Austrália. Elas só precisavam do garanhão certo para gerar potros campeões. E ela treinaria cada um desses lindos animais! 

			 

			 

			Courtney não podia alegrar-se com a viagem às corridas. Não parava de pensar no rancho e na sua dívida. 

			– Lois, achas que encontramos alguém hoje? 

			– Quer dizer, uma pessoa para afiançar o Crosswinds?

			– Sim. 

			– Talvez. Embora esta não seja uma corrida das mais importantes. Não poderemos contar com a presença dos homens mais ricos. Minha querida, ouve o meu conselho, esquece o Crosswinds esta tarde. Relaxa e aproveita. À noite, depois do jantar, faremos uma lista dos candidatos. Amanhã dou uma volta e faço alguns convites. 

			– Para quê?

			– Jantar. Aperitivos. O que for mais conveniente para cada homem.

			Courtney estava a pensar que se fossem sócias interfeririam menos na administração do rancho. 

			– E porque não mulheres ricas?

			– Oh, Senhor, nenhuma mulher quererá ser tua parceira. Tu és muito bonita. Nada disso. O melhor será um velho milionário. Acredita em mim. Até ao fim da semana, acharemos a pessoa certa. Tenho confian… meu Deus, mas é Jack Falconer! Ele disse que não vinha hoje!
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